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Zoom /./  Tecnologia 

Bots. Serão eles 
uma pandemia 
que anda de 
mãos dadas 
com a covid-19? 

Em março, o Facebook anunciou que eliminou mais 
de 1,3 mil milhões de contas falsas. Por outro lado, um novo 
estudo da Universidade de San Diego sugere que os efeitos 
dos bots, durante a pandemia, têm sido negligenciados. 

MARIA MOREIRA RATO 
maria.rato®ionline.pt 

Podem realizar tarefas simples e repe-
titivas muito mais rapidamente do que 
os humanos, mas, segundo o estudo 
"Spread of Misinformation About Face 
Masks and COVID-19 by Automated 
Software on Facebook", publicado na 
JAMA Internai Medicine, são igualmen-
te capazes de promover a desinforma-
ção a um nível nunca antes visto. 

Embora o uso mais extenso de bots 
(de ̀ robor, aplicação destinada a simu-
lar ações humanas online) seja desti-
nado ao rastreio da web, em que um 
script procura, analisa arquivos e infor-
mações de servidores da web, sendo 
mais de metade do tráfico total, na inter-
net, originado pelos mesmos, a verda-
de é que "a pandemia de coronavírus 
gerou aquilo a que a Organização Mun-
dial da Saúde chamou de 'Infodemia' de 
desinformação". 

Quem o diz é John W. Ayers, cientista 
especializado em vigilância em saúde 
pública e professor associado na San Die-
go State University, ao site EurekAlert!, 
destinado ao aprofundamento de temá-
ticas como a saúde ou a medicina . "Mas, 
os bots - como aqueles usados por agen-
tes russos durante a eleição presidencial 
americana de 2016 - foram negligencia-
dos como uma fonte de desinformação 
da covid-19". 

De acordo com Ayers, que liderou o 
estudo mencionado e exerce funções 
enquanto cofundador do Center for Data 
Driven Health, centro de pesquisa inter-
disciplinar, e vice-chefe de inovação da 
Divisão de Doenças Infecciosas, os bots 
são o principal patógeno da desinforma-
ção da pandemia nas redes sociais. 

Juntamente com os restantes colabo-

  

radores da equipa, o investigador iden-
tificou grupos públicos no Facebook que 
foram fortemente influenciados por bots. 
Deste modo, mediram a rapidez com a 
qual os mesmos URLs (ou links) foram 
partilhados, numa amostra de cerca de 
300.000 publicações disseminadas em 
grupos do Facebook que partilharam 
251.655 links. 

Quando os URLs são partilhados repe-
tidamente por várias contas, num espa-
ço de segundos, tal indica que são origi-
nados por contas de bots controladas 
por um software automatizado que coor-
dena a sua ação. A título de exemplo, a 
equipa descobriu que, nos grupos do 
Facebook mais influenciados por bots, 
existiu um hiato, em média, de 4,28 segun-
dos na partilha de links idênticos, em 
comparação com 4,35 horas percecio-
nados nos grupos do Facebook menos 
influenciados por bots. 

O ESTRANHO CASO DA DANMASK-19 No 
seguimento desta conclusão, Ayers .e os 
seus colegas entenderam que, entre os 
grupos do Facebook mais ou menos 
influenciados por bots, era partilhado o 
link que remetia os internautas para um 
estudo clínico aleatório para avaliar as 
máscaras de proteção individual 
DANMASK-19, oriundas da Dinamarca. 

"Selecionámos a DANMASK-19 no nos-
so estudo porque as máscaras são uma 
importante medida de saúde pública 
para potencialmente controlar a pande-
mia e são uma fonte de debate popular", 
explicou ao mesmo órgão de informaç 
ao Davey Smith, co-autor do estudo e 
chefe de doenças infecciosas da mesma 
universidade californiana. 

Percebeu-se que 39% de todas as publi-
cações cujo propósito passava pela divul-
gação do teste da DANMASK-19 foram 

"Os bots foram 
negligenciados enquanto 
fonte de desinfomiação 

da covid-19", explica 
John W. Ayers 

39% das publicações que 
divulgavam a 

DANMASK- 1 9 foram 
em grupos de Facebook 

influenciados por bots 

feitas em grupos do Facebook mais influen-
ciados por bots e somente 9% foram diri-
gidas aos grupos do Facebook menos 
influenciados pelos mesmos. 

Curiosamente, em 20 por cento das 
publicações que contam com a veicula-
ção do ensaio da DANMASK-19, feitas 
para grupos do Facebook mais influen-
ciados por bots, pode ler-se que as más-
caras prejudicam o utilizador, opondo-
se às evidências científicas. "Estudo dina-
marquês prova a nocividade de usar 
máscara" é uma das frases que se podiam 
encontrar nestes grupos. Além disso, 50% 
das publicações promoviam conspira-
ções como "O fact-checking (verificação 
de factos) corporativo está a mentir-te! 
Tudo isto para servir a propaganda dis-
tópica #Agenda2030". 

Comprova-se também qüe as publica-
ções que veiculavam o teste da máscara, 
dirigidas a grupos mais influenciados por 
estes novos robôs da era digital, tinham 
2,3 vezes mais probabilidade de alegar 
que as máscaras prejudicam o utilizador 
e 2,5 vezes mais probabilidade de divul-
gar alegações de conspiração do que aque-
las que podiam ser encontradas nos gru-
pos de Facebook em que os bots não assu-
miam um papel tão importante. 

Já no passado mês de março, a Face-
book Inc. noticiou que eliminou 1,3 mil 
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Q Facebook tem mais 
de 35 mil colaboradores 
dedicados ao combate 
à desinformação 
na plataforma 
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milhões de contas falsas, entre outubro 
e dezembro de 2020, e que tinha mais 
de 35 mil pessoas dedicadas ao comba-
te à desinformação na sua plataforma. 

A empresa também removeu mais de 
12 milhões de peças sobre vacinas que 
os especialistas em saúde global sinali-
zaram como desinformação, pois as fal-
sas alegações e conspirações sobre as 
vacinas contra o coronavírus prolifera-
ram nos media, incluindo o Facebook e 
o Twitter. 

Segundo a Reuters, "a divulgação de 
dados sobre desinformação pelo Face-
book surgiu antes de uma inspeção do 
Comité de Energia e Comércio da Câma-
ra dos Estados Unidos sobre como a 
tecnologia, incluindo o Facebook, está 
a lidar com a desinformação nas pla-
taformas". 

"OS BOTS TAMBÉM PREJUDICAM AS INS-
TITUIÇÕES DE SAÚDE PÚBLICA" Não só o 
cidadão comum tem sofrido, durante a 
pandemia, os efeitos nefastos da evolu-
ção tecnológica. Na ótica de Eric Leas, 
outro dos coautores do estudo e profes-
sor assistente na mesma instituição de 
Ensino Superior, "a propaganda de desin-
formação da covid-19 parece estar a espa-
lhar-se mais rápido do que o próprio 
vírus", acrescentando que tal "é alimen-

 

"Nenhum conteúdo 
está protegido contra 

os perigos da 
desinformação como 

arma", cii7 Brian Chu 

David Silva Ramalho 
esclarece "o conflito 

entre as liberdades 
de expressão, de opinião 

e de informação" 

tado por bots que podem amplificar a 
desinformação numa taxa muito maior 
do que os utilizadores comuns". 

"Os bots também prejudicam as insti-
tuições de saúde pública. No nosso estu-
do de caso, os bots caracterizaram erro-
neamente uma publicação proeminen-
te de um jornal médico de prestígio para 
espalhar desinformação", disse Brian 
Chu, co-autor do estudo e estudante de 
medicina na University Of Pennsylva-
nia "Isso sugere que nenhum conteúdo 
está protegido contra os perigos da desin-
formação como arma". 

O ENQUADRAMENTO LEGAL "No regime 
legal vigente, a difusão de estudos cien-
tíficos objectiva e comprovadamente fal-
sos pode constituir uma violação do direi-
to à protecção contra a desinformação, 
previsto no polémico artigo 6.0  da recen-
temente aprovada Carta Portuguesa de 
Direitos Humanos na Era Digital", come-
ça por avançar ao i o advogado David Sil-
va Ramalho, associado principal na equi-
pa de Contencioso Criminal, Risco e Com-
pliance da Morais Leitão. 

"De acordo com esta disposição, cons-
titui desinformação toda a narrativa com-
provadamente falsa ou enganadora cria-
da, apresentada e divulgada para obter 
vantagens económicas ou para enganar  

deliberadamente o público'‘, diz o pro-
fissional especializado em cibercrime e 
prova digital e assistente convidado na 
Faculdade de Direito da Universidade 
de Lisboa (FDUL). Esta narrativa tam-
bém ter de ser "suscetível de causar um 
prejuízo público, nomeadamente amea-
ça aos processos políticos democráticos, 
aos processos de elaboração de políticas 
públicas e a bens públicos", adianta 

"Dependendo do modo como esta divul-
gação é feita, e se porventura surge fal-
sa e enganadoramente associada a nomes 
de académicos reconhecidos, ou se apro-
veita e deturpa também de forma enga-
nadora excertos de estudos já publica-
dos, poderão surgir ilícitos de diferente 
natureza, designadamente em matéria 
de direitos de personalidade e jus-auto-
ral", esclarece Silva Ramalho, investiga-
dor no Centro de Investigação em Direi-
to Penal e Ciências Criminais e Fellow 
no Tech and Law Center de Milão. 

O autor de "Métodos Ocultos de Inves-
tigação Criminal em Ambiente Digital", 
de 2017, obra em que explora a supera-
ção das dificuldades na investigação cri-
minal em ambiente digital, lembra que 
"estes temas são já conhecidos do públi-
co e têm sido amplamente noticiados, 
desde logo por força da influência que 
as fake news podem ter em matéria elei-
toral, mas não encontram ainda uma 
resposta satisfatória do ordenamento 
jurídico - talvez porque seja difícil con-
ceber sequer uma". 

Por conseguinte, Silva Ramalho salien-
ta que "o conflito entre as liberdades de 
expressão, de opinião e de informação, 
de um lado, e o novo direito à proteção 
contra a desinformação, do outro, é difí-
cil de resolver, pelo menos sem correr o 
risco de sacrificar as primeiras para tute-
lar o segundo". 
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SIRESP. Já só faltam 15 dias 
e ainda não há novo contrato 
Altice já respondeu ao caderno de encargos do MAI, mas Ministério 
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continua sem dar luz verde. E falta parecer do Tribunal de Contas 11 PÁG. 32 
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Covid-19. 
Internamentos em 
Lisboa duplicaram nas 
últimas duas semanas 

 

  

Lisboa e Braga vão ficar no mesmo patamar. Cascais fica em alerta 

"Temos mais informação sobre a situação epidemiológica no Reino 
Unido do que no nosso país", cli7 Filipe Froes // PÁGS. 4-5 

  

  
 

 
      

Um comissário de luxo 
para comemorar a liberdade 
Pedro Adão  e  Silva foi nomeado para presidir às comemorações dos 50 anos 
do 25 de Abril de 1974. Um ordenado chorudo e uma vasta equipa nomeada 
até dois anos depois de 2024 provocaram a indignação de muitos // PÁGS. 2-3 

Canábis para fins 
recreativos. 
Ainda não é desta 
que Parlamento 
decide 
// PÁG. 6 

Santos 
Populares. 
Policia atenta 
a "evento 
de alto risco" 
// PÁG. 8 

Alunas de 
bullying que 
acabou em 
atropelamento 
suspensas 
// PÁG. 9 

Bois. Uma 
pandemia 
de que anda 
de mãos dadas 
com a covid? 
// PÁGS. 20-21 

ANOM. 
FBI criou app 
de mensagens 
e criminosos 
morderam o isco 
// PAGS. 18-19 

CONTRATOS A PRAZO DISPARAM 
NA FUNÇÃO PÚBLICA 

O economista Eugénio Rosa diz que  "o  programa do Governo que devia acabar  com o  trabalho precário 
na Administração Pública foi um engano, pois  os  contratos  a  prazo dispararam novamente". 

// PÁGS. 10-11 


